
Ele não vem… Ele nunca vem!

É muito bacana ver as bandas evangélicas cada vez mais preparadas tecnica-
mente. Dá gosto ouvir uma apresentação com músicos que compreendem o to-
do da canção e não invadem o espaço musical de outro instrumento. Músicos
que fazem apenas o que a música pede, sabe? Dá uma paz… (rs).

Porém, é triste ver ministérios de louvor tão preparados tecnicamente e tão te-
ologicamente perdidos. Claro que estamos todos em constante aprendizado,
mas a partir do momento que esse ministério tem a responsabilidade de abrir
cultos e de pregar a Palavra de forma cantada, essa balança precisar ser
equilibrada.

E um dos pontos que tem me trazido preocupação nos últimos anos é o cresci-
mento constante de expressões como “Vem, Senhor!”, “Invade esse lugar!”,
“Apareça!”. Sei que parece apenas implicância linguística, mas esse não é o fo-
co da minha preocupação. Até porque, a maioria dos crentes sabe que o Espíri-
to Santo não vem mais visitar, Ele faz morada!

https://rogerdaescola.com.br/ele-nao-vem-ele-nunca-vem/


Meu foco é: estamos clamando cada vez mais por uma visitação restrita aos
nossos ajuntamentos. Incluímos em nossas canções momentos apoteóticos
para a chegada do Espírito Santo no culto. São progressões ao som de tam-
bores com distorções leves de guitarra que sempre culminam com um arreba-
tar de sentidos.

Não haveria problema algum com esse estilo de adoração, se todos tivéssemos
um preparo teológico basilar. O problema é que na falta dele, estamos nos
acostumando com a ideia de que o Espírito Santo vai para a igreja também, e
ficamos ansiosos pelo momento em que Ele chega durante o louvor. É de ar-
repiar quando as luzes do palco acendem de forma plena e a batera explode
na condução!

Meu apelo a essa geração é apenas um: adorem do
seu jeito, sejam contemporâneos, usem seus pads e
suas luzes, mas não fomentem a ideia de que essa é
a hora e o lugar em que Ele vem! Lembrem-se: Ele
fez morada definitiva em vocês e se manifesta na

mesma intensidade do worship, no seu quarto, a por-
tas trancadas, na solitude, no silêncio, no meditar

das Suas palavras.

O Eterno não vem ou vai, Ele simplesmente está. Ele simplesmente é. Em
você, em nós, em cada partícula desse Universo. E é por isso que, na falta de
uma expressão melhor, o chamamos de “O Grande Eu Sou”.



No amor do Pai,

Roger


